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Crônica da Cidade

Heróis 
Brasileiros

Mais uma vez, os índios deram ao 
Brasil uma lição de solidariedade, de ci-
vismo, de organização e de coragem no 
episódio do desaparecimento e das mor-
tes bárbaras do jornalista Dom Phillips e 
do indigenista Bruno Pereira, no Vale do 
Javari. Os indígenas já tinham um servi-
ço de inteligência, monitoraram o mo-
vimento de Dom e Bruno e detectaram 
a presença suspeita do pescador Ama-
rildo da Costa Oliveira.

A linha de investigação que elucidou 
a autoria do crime foi delineada pelos 

índios. Chegaram a montar um acam-
pamento flutuante na área. Desde que 
Dom e Bruno desapareceram, eles apon-
taram Amarildo como o principal sus-
peito. A partir daí, a polícia prendeu o 
pescador e o interpelou.

O maior esforço de busca dessa ope-
ração foi dos mais de 100 índios de cinco 
etnias: Matis, Kulinas, Kanamaris e Ma-
rubos. Eles guiaram as equipes do Exér-
cito, da Polícia Federal e da Marinha. Fi-
zeram e ainda fazem uma varredura na 
mata e no rio. Os índios encontraram os 
pertences de Dom e de Bruno, e também 
o barco de Amarildo.

As equipes de voluntários indígenas 
foram treinadas pelo próprio Bruno Pe-
reira, em evento promovido pela Univa-
ja, União das Organizações Indígenas do 
Vale do Javari, no ano passado. Por tudo 

isso, foi vergonhosa a omissão da parti-
cipação dos índios, durante a entrevista 
coletiva dos delegados responsáveis pela 
elucidação das mortes de Dom Phillips 
e de Bruno Pereira.

Como se não bastasse, ainda decla-
ram, atropelando o processo de investi-
gação, que não existem mandantes pa-
ra o crime. A Univaja se manifestou, dis-
cordando da Polícia Federal, pois enviou 
inúmeros ofícios apontando suspeitos, 
mandantes, métodos e rotas utilizadas 
para invadir o território indígena. Nem 
depois de um crime tão estarrecedor, 
eles são ouvidos.

Ao conhecermos a realidade do Va-
le do Javari fica a dúvida sobre para que 
o governo quer soberania nacional? Pa-
ra deixar a Amazônia como uma terra 
sem lei, comandada pela criminalidade? 

Enquanto os meliantes dominam a 
Amazônia, altas autoridades da Repúbli-
ca caçam o fantasma das falhas nas ur-
nas eletrônicas, sem ter a mínima prova.

Dom e Bruno eram duas pessoas ex-
traordinárias. Bruno foi demitido, quando 
ainda era coordenador-geral de Índios Iso-
lados e de Recente Contato da Funai, por-
que comandou uma operação que culmi-
nou na destruição de 60 balsas que desen-
volviam atividades ilegais no rio Jandiatu-
ba, situado dentro de terras indígenas no 
Vale do Javari. É assim, os funcionários que 
cumprem a lei são demitidos, os incompe-
tentes, são condecorados.

Nos vídeos que circularam pelos 
programas de tevê, quando está com 
os índios, Bruno aparece feliz, cantan-
te e risonho. Quando volta ao mundo 
dos brancos, ele fica circunspecto. Essa 

tragédia deveria ser um marco na luta 
em defesa dos índios e da Amazônia; 
Bruno Pereira deveria se transformar 
no nome de um instituto nos moldes 
do Instituto Chico Mendes. Bruno Perei-
ra é um herói brasileiro. Mas esse crime 
estúpido não pode mais se repetir, pois 
não é um fato isolado, mas, sim, a con-
sequência de políticas nefastas.

É uma burrice histórica destruir a Ama-
zônia e legalizar a invasão de terras indí-
genas pelos garimpeiros ou por outras for-
mas de exploração predatória. Como bem 
disse o cacique Raony, nós nunca invadi-
mos as terras dos bancos, eles invadem as 
nossas. Os índios estão onde deveriam es-
tar: são guardiões da floresta para eles; pa-
ra nós, que estamos na cidade; e para ga-
rantir o ciclo das chuvas para as plantações 
do agronegócio.

FOGO / 

Incêndios aumentam 115% no DF

Característicos do inverno tornam a estação a maior em número de queimadas. Dados de maio, prévios à chegada  
do frio, apontam um crescimento quase seis vezes maior nas ocorrências do tipo e de 485% de áreas consumidas

A 
chegada do inverno tem 
relação direta com o au-
mento das queimadas: fa-
tores como a baixa umi-

dade e o vento, além de propiciar 
a combustão espontânea de áreas 
do cerrado, anualmente, deixando 
a vegetação muito seca, têm con-
tribuindo para a propagação do 
fogo. Dados do Grupamento de 
Proteção Ambiental (GPRAM), 
do Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF), 
mostram que, nos últimos dois 
meses, houve aumento de 115% 
nos acionamentos para as ocor-
rências do tipo. No mesmo perío-
do, as áreas queimadas aumenta-
ram 485%, quase seis vezes mais: 
de 76,5 para 448,1 hectares.

O meteorologista Mamedes 
Melo, do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), explica 
que a secura típica do inverno 
não é tão forte como a brasilien-
se. Mas, nos últimos meses da 
estação (agosto e setembro), a 
baixa umidade do ar se intensi-
fica pelo clima da capital, o que 
deve repetir as mesmas taxas 
do ano passado, podendo che-
gar a 30%. “Espera-se índices 
bem baixos toda vez que entra 
uma massa de ar polar na re-
gião, o que é uma característica 
dessa estação”, explica.

Além do fator da seca, a in-
tensidade dos ventos também 
é uma marca própria do inver-
no. “Após a passagem de ar po-
lar, a ventania costuma passar 
mais forte, sobretudo com algu-
mas rajadas no início da manhã, 

Ventos fortes e seca são combustíveis ideais para a proliferação das queimadas durante a estação
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mas diminuindo ao longo do dia. 
A soma dos ventos com a seca é 
certeira para as queimadas quan-
do esse período seco se prolonga, 
diferentemente de como é o ca-
so de agora”, alerta o especialista.

De acordo com o Inmet, a úl-
tima chuva registrada no Distri-
to Federal caiu na última segun-
da-feira. Nesse cenário, os efei-
tos que os incêndios florestais 
podem trazer à saúde também 
são uma preocupação necessá-
ria. O cardiologista Diogo Ka-
lil aponta alguns públicos que 
podem sofrer com esse evento 
anual, sendo pessoas com crise 
de asma, principalmente crian-
ças e idosos, ou com infecções 
respiratórias, como pneumo-
nia, as mais suscetíveis.

“Pode-se tornar um problema 
a longo prazo em caso de exposi-
ção à fumaça. Para um bombeiro, 
a intoxicação traz um quadro for-
te com tontura, falta de ar, náu-
sea e vômito. Tem que tomar cui-
dado com o tempo que se fica ex-
posto, pois pode-se desenvolver 
enfisema pulmonar com a recor-
rência dessa exposição, tal e qual 
o efeito do cigarro”, explica Kalil.

Cuidados com o corpo
Para lidar com situações dessa 

natureza, o médico dá dicas de co-
mo manter cuidados com a res-
piração. Para ele, é recomen-
dável se hidratar bem, usar so-
ro fisiológico no nariz e manter 
hidratada as vias aéreas. “Umidi-
ficar a casa com umidificador ou 
toalha molhada, ou fazer nebu-
lização em pessoas mais suscetí-
veis, e, na medida do possível, de-
ve-se evitar áreas que podem ser 
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Alcea da Silva Dias, 84 anos
Dalvo Rodrigues de Souza, 
69 anos
Edmilson Pereira Diniz, 62 anos
Elsa Pereira dos Reis, 92 anos
Francisco Barbosa dos 
Santos, 76 anos
José Tibério da Costa, 75 anos
Maria Cristina Lopes 
Guimarães, 55 anos
Maria Das Gracas Costa 
Ribeiro, 73 anos

Maria Elizabeth Freire Lisboa, 
78 anos
Maria Rosa da Silva, 69 anos
Naid Maria Jabour Tannuri, 
87 anos
Nazareno Vicente da Silva, 91 anos
Neuza Habib Nóbrega, 83 anos
Silverina Silveira de Matos, 
80 anos

 » Taguatinga

Adriana Paula Santana Silva, 
41 anos

Antonio Luiz Silva, 81 anos
Edivando Santos, 49 anos
Elis Macedo Colado, 21 anos
Elzi Menezes Soares, 88 anos
Marclebia Macedo, 78 anos
Maria Lucineide Oliveira 
Souza, 59 anos
Penha Olivia de Lima Oscar, 
62 anos
Raimundo Alexandre de 
Souza, 78 anos
Rosana dos Santos, 85 anos
Rosadalva Marques Lima,  
76 anos

Sebastiana Leite Silva,  
56 anos
Tomaz Alves de Sousa,  
78 anos
Vicente Benicio Saneto,  
56 anos

 » Gama

Joana Goncalves Melo,  
88 anos
Jose Rafael Parreira,  
75 anos

 » Planaltina

Markalle Nevans, 63 anos
Oscar Vasconcelos Aragão, 
93 anos
Cemitério de Brazlândia
Juliana Sousa de Carvalho, 
18 anos

 » Sobradinho

Elza Leite dos Santos, 85 anos
Francisco Moraes dos Santos, 
66 anos
Vinicius Andrade Silva, 38 anos

 » Jardim Metropolitano

Lia Vanstreels Barbin, 5 
Horas (cremação)
Maicon Ítalo de Souza 
Pereira, 37 anos
Maria Clelia de Oliveira 
Pessôa, 94 anos (cremação)
Marina Santos Gusmão, 73 
anos (cremação)
Vitória Tavian Campos, 88 
anos (cremação)
Zulmar Silva Pontes, 93 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 18 de junho de 2022
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de queimada, como no cerrado ou 
parques abertos, além de evitar ex-
posição ao sol sempre que possí-
vel”, indica o cardiologista.

Para tais situações, o conhe-
cimento da área consumida pe-
lo fogo é de fundamental im-
portância para saber dar se-
quência ao combate, como 
explica o major Marcelino, do 
Corpo de Bombeiros Militar do 
DF. Ele explica que conside-
ra os fatores geográficos pa-
ra ver o movimento que o fo-
go pode tomar. “Avaliamos fa-
tores como dano potencial e 
relevo, para conferir essa ava-
liação e, em seguida, ir para a 

parte operacional, tanto que, 
em ocorrências complexas, 
precisamos lidar com um es-
tudo melhor”, contextualiza.

O militar conta ainda que o 
contingente é reforçado em tem-
pos comuns para incêndios flo-
restais, como o inverno no cerra-
do. “Temos, no mínimo, 25 gru-
pamentos para atender as de-
mandas no DF, além de um con-
tingente extra para esse tipo de 
situação, sem desabastecer as 
cidades, à medida em que as 
queimadas ficam mais recor-
rentes, especialmente entre 
agosto e setembro”, detalha.

Com a chegada do inverno, 

em 21 de junho, a previsão do 
tempo do Inmet é da média da 
umidade mínima do ar entre 20% 
e 25%. Os sinais dessa época do 
ano mostram a vegetação seca, 
resultado também de altas tem-
peraturas, de até 30ºC. O meteo-
rologista Heráclio Alves explica 
que a estação resulta em frio pe-
la manhã, com marcadores en-
tre 8ºC e 10ºC, mas com aumen-
to durante o dia. “Nos próximos 
dias, a umidade vai continuar 
baixa, com aumento da tempe-
ratura”, adianta.

 
*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 acionamentos

2022

Janeiro: 37
Fevereiro: 34
Março: 118
Abril: 178
Maio: 383 (alta de 115%)

2021
Janeiro: 219
Fevereiro: 27
Março: 224
Abril: 215
Maio: 702 (alta de 226%)

2020
Janeiro: 15
Fevereiro: 2
Março: 10
Abril: 1
Maio: 24 (alta de 2.300%)
Área queimada (por hectares)

2022

Janeiro: 21,5 hectares
Fevereiro: 4,4 hectares
Março: 82,4 hectares
Abril: 76,5 hectares
Maio: 448,1 hectares (alta de 485,2%)

2021
Janeiro: 52 hectares
Fevereiro: 1 hectare
Março: 61 hectares
Abril: 55 hectares
Maio: 308 hectares (alta de 460%)

2020
Janeiro: 17,9 hectares
Fevereiro: 2,4 hectares
Março: 8,2 hectares
Abril: 15 hectares
Maio: 14,9 hectares (queda de 0,6%)
Fonte: Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF)


